
 

 
CONSELHO DE ENSINO PARA GRADUADOS 

ATA DA REUNIÃO DO DIA DEZOITO DE AGOSTO DE DOIS MIL E 
DEZESSETE 

Aos dezoito dias do mês de agosto de dois mil e dezessete, às nove horas e 1 

cinquentaminutos, o Conselho de Ensino para Graduados reuniu-se em Sessão 2 

Ordinária, na sala do Conselho Universitário, sob a presidência da ProfessoraLeila 3 

Rodrigues da Silva. Estavam presentes à sessão a Superintende Acadêmica de Pós-4 

Graduação, Professora Andreia Cristina Lopes Frazão da Silva, o Superintendente 5 

Acadêmico de Pesquisa, Professor Marcelo Byrro Ribeiro, a Superintendente 6 

Administrativa da PR-2, Marília Morais Lopes, os Conselheiros Docentes, representantes 7 

dos Centros Universitários, Gregório Malajovich Munoz (CCMN), Josefino Cabral Melo 8 

Lima (CCMN), Luca Roberto Augusto Moriconi (CCMN), Henrique Fortuna Cairus (CLA), 9 

Beatriz Becker (CFCH), Mônica de Oliveira Santos (CFCH), Marcelo Alvaro da Silva 10 

Macedo (CCJE), Orlando Alves dos Santos Jr. (CCJE), Bruno Lourenço Diaz (CCS), Irene 11 

de Almeida Biasoli (CCS), Katia Vergetti Bloch (CCS), Emerson Oliveira da Silva (CT), 12 

José Luis Lopes da Silveira (CT), Marcello Luiz R. de Campos (CT), Maria Alice Zarur 13 

Coelho (CT), os Conselheiros Docente representantes do Fórum de Ciência e Cultura, 14 

Antonio Carlos de Souza Lima e Carlos Renato Rezende Ventura e Eliane Guedes, o 15 

representante do Pólo Macaé Edison Luís Santana Carvalho, os Conselheiros 16 

representantes dos Técnicos-Administrativos Marcia de Oliveira Cardoso e Sidney de 17 

Castro Oliveira e os representantes Discentes Luís Berner, Mariáh Martins e Rosemary 18 

Gonçalo Afonso. Registrou-se a ausência justificada dos Conselheiros: Alexandre Dias 19 

Pimenta (FCC), Aloysio Moraes Rego Fagerlande (CLA), Fabio Neves Perácio de Freitas 20 

(CCJE), Hebe Signorini Gonçalves (CFCH), José Garcia Abreu Jr. (CCS) e Paula Chimenti 21 

(CCJE). A Pró-Reitora e Presidente do CEPG, Professora Leila Rodrigues da Silva, deu 22 

início à Sessão pela apreciação das atas dos dias 07, 21 e 28 de julho e 11 de agosto de 23 

2017. Colocadas em votação, as referidas atas foram aprovadas por unanimidade. 24 

Passou-se ao Expediente: 1) A Presidente destacou que o CONSUNI aprovou, na 25 

Sessão do dia 10 de agosto, uma moção relacionada à perspectiva de suspensão de 26 

bolsas de Iniciação Científica, disponível nos sites do CONSUNI e da PR-2. De acordo 27 

com a Presidente, o Comitê PIBIC estava reunido quando houve o anúncio da 28 

suspensão e se pronunciou com uma nota, que teve grande repercussão. 2) A 29 

Professora Leila informou que no dia 14 de agosto o ministro da Ciência, Tecnologia, 30 

Inovações e Comunicações, Gilberto Kassab, esteve presente à inauguração da unidade 31 

três do CENABIO. A Professora Leila acrescentou que foi um momento de festa, mas 32 

também para externar apreensão em relação às bolsas financiadas pelo CNPq. A 33 

Presidente ressaltou que o ministro compartilha dessa preocupação e falou 34 

explicitamente sobre o tema. 3) A Professora Leila informou que esteve em uma 35 



atividade na Escola de Comunicação, coordenada pela Conselheira Beatriz Becker, 36 

chamada Conexão Pós. Esclareceu que a atividade é um das que compõe o calendário 37 

de comemorações dos 50 anos da Escola de Comunicação. A Professora Leila ressaltou 38 

que foi uma atividade importante à integração acadêmica não só dos quatro programas 39 

de pós da unidade, mas também da Graduação. 4) O quarto informe da Presidência 40 

tratou da primeira edição do Encontro de Sensibilização UFRJ pela Acessibilidade, que 41 

ocorreu nos dias 16 e 17 de agosto. A Professora destacou que o referido evento foi 42 

organizado pelo Fórum Permanente UFRJ Acessível e Inclusiva, do qual a Conselheira 43 

Mônica Pereira dos Santos é integrante. 5) A Presidência comunicou que a instalação 44 

da COTAV acontecerá no dia 24 de agosto, às 15h. 6) A Professora Maria Alice Zarur 45 

Coelho informou que a Professora Suzana, da Escola de Química, solicitou que chegasse 46 

ao conhecimento do Conselho que ela teve que processar uma aluna de doutorado por 47 

danos moraispor difamação. De acordo com a Professora Maria Alice, o caso aconteceu 48 

háquatro anos, tendo também passado pelo CEPG e pelo CONSUNI. Ainda de acordo 49 

com a Professora Maria Alice, na época a doutoranda tinha uma bolsa na Universidade 50 

do Porto, mas não desenvolveu as atividades relacionadas ao financiamento, o que 51 

acarretou em suspensão da bolsa por um mês. A aluna, então, acusou a Professora de 52 

racismo. A Professora Maria Alice destacou que foi um processo longo e há 15 dias o 53 

juiz deu ganho de causa à Professora Suzana. Passou-se à Ordem do Dia. Proposta de 54 

Criação do programa de Pós-Graduação em Gestão e Inovação em Unidades de 55 

Informação - Mestrado Profissional - Professor Antonio José Barbosa de Oliveira. A 56 

apresentação da proposta foi feita pelo Professor Antonio José Barbosa de Oliveira. 57 

Após a exposição, a Professora Leila abriu para o debate. Foram apresentadas pelos 58 

conselheiros questões relacionadas ao perfil dos alunos, à carga didática, à articulação 59 

com o SIBI e o FCC, que foram respondidas pelos proponentes. A Professora Leila 60 

agradeceu a apresentação e esclareceu que a Câmara de Acompanhamento e Avaliação 61 

de Cursos iriadar continuidade ao processo de análise da proposição. Passou-se à 62 

apresentação da Proposta de Criação do Curso de Pós-Graduação em Química Pura e 63 

Aplicada - Mestrado Acadêmico - Professora Danielle Marques de Araujo Stapelfeldt. Foi 64 

feita a apresentação da proposta pela professora Daniele Stapelfeldt. A seguir, os 65 

conselheiros indagaram sobre a originalidade da proposta face aos demais programas 66 

de pós-graduação da UFRJ, as disciplinas, a produção docente e a infraestrutura para 67 

funcionamento do Programa de Pós-graduação. A Professora Leila solicitou 68 

esclarecimentos acerca da diligência feita à proposta pela CAAC. O Professor Josefino 69 

Cabral Melo Lima, Presidente da CAAC, explicou que, no caso específico desse APCN, a 70 

Câmara precisou de esclarecimentos sobre alguns temas, dentre os quais o problema 71 

da grade curricular. A Presidente sugeriu que os representantes da proposta de curso 72 

conversem com os Conselheiros da CAAC sobre a possibilidade de fazer alguns ajustes. 73 

Destacou ser necessário esclarecer o motivo de preocupação no processo de aprovação 74 

de propostas para o APCN. De acordo com a Presidente, no ano passado a UFRJ 75 

submeteu 7 cursos à Capes, dos quais apenas 3 foram recomendados. Ressaltou, 76 

portanto, o compromisso do CEPG com propostas bem fundamentadas e que atendam 77 

alertas assinaladas pelo Grupo de trabalhoque está elaborando um diagnóstico da Pós-78 



graduação na UFRJ, dentro os quais, a possibilidade de duplicação de cursos. Sublinhou 79 

que há uma postura favorável em relação à proposta, mas que ajustes são necessários. 80 

A Professora Maria Alice destacou que ninguém melhor que a própria Diretora do 81 

Instituto de Química para esclarecer algumas questões, especialmente sobre as 82 

diferenças entre os cursos. A Professora Cassia Curan Turci afirmou entender todas as 83 

questões colocadas. Esclareceu que a preocupação em iniciar um curso de Pós-84 

graduação em Química no Campus Macaé tem, dentre outras metas, fixar docentes que 85 

estão muito bem preparados, mas ainda são muito jovens. A Professora Cassia 86 

acrescentou que a ideia é que eles se estabeleçam em Macaé, com o objetivo de 87 

consolidar o Campus. Com relação às áreas que se confundem, a Professora Cassia 88 

explicou que hoje existem cinco programas de pós-graduação strictosensuna área de 89 

Química, mas que possuem particularidades relacionadas às abordagens e ênfases. A 90 

Professora Cassia afirmou que apoia a proposta e reafirmou que o Campus Macaé 91 

precisa desse apoio para se tornar forte e para que os docentes possam se estabelecer 92 

lá junto com nossos alunos. A Professora Leila agradeceu os esclarecimentos da 93 

Professora Cássia e confirmou a necessidade de ajustes a partir de nova apreciação da 94 

CAAC. Passou-se à apresentação da Proposta de Adesão ao Curso Multicêntrico em 95 

Bioquímica e Biologia Celular - Mestrado e Doutorado - Professor Kleber Luiz de Araujo 96 

e Souza. Após apresentação feita pelo Professor Kleber Luiz de Araujo e Souza, a 97 

Professora Leila abriu para o debate. Foram apresentadas questões relacionadas ao 98 

funcionamento do Multicêntrico, em especial quanto ao fato da UFRJ já atuar como 99 

nucleadora no programa. Após amplo debate e sanadas as dúvidas, o parecer da 100 

Professora Mônica Pereira dos Santos, relatora da CAAC, foi lido e colocado em votação, 101 

sendo aprovado por unanimidade na forma que segue: “Trata-se da solicitação de 11 102 

professores do Campus UFRJ Xerém para associação ao Programa MULTICÊNTRICO DE 103 

PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOQUÍMICA E BIOLOGIA MOLECULAR (PMBqBM) coordenado 104 

pela Sociedade Brasileira de Bioquímica e Biologia Molecular, tornando o Campus Xerém 105 

uma Instituição associada ao referido Programa. Todos os docentes possuem título de 106 

doutor na UFRJ, sete dos quais realizaram estágio doutoral sanduíchee cinco realizaram 107 

pós-doutorado em instituições fora do Brasil. Os docentes têm produção científica 108 

docente na área relevante nos últimos cinco anos e apenas 4 nunca orientaram alunos 109 

de mestrado ou doutorado. As linhas de pesquisa estão em consonância com as áreas 110 

do PPG e a infraestrutura administrativa, de ensino e pesquisa são adequadas para o 111 

desenvolvimento dos projetos e contam com parcerias com: UFRJ-Fundão, 112 

BioManguinhos e InMetro. A estrutura curricular conta com 9 disciplinas oferecidas no 113 

campus Xerém, sem pré-requisito, sendo três delas obrigatórias. Os alunos do curso 114 

poderão fazer disciplinas optativas no PPG em Química Biológica, do IBqM/UFRJ. Cabe 115 

ressaltar que a proposta aponta como meta principal o desenvolvimento da pesquisa na 116 

região de Duque de Caxias, que embora tenha um dos maiores PIBs do Estado é 117 

bastante carente na formação de recursos humanos altamente qualificados em 118 

particular na área de Bioquímica e Biologia Molecular. Pelo exposto, somos de parecer 119 

favorável ao atendimento da solicitação”.O parecer do relator da CLNsobre o 120 

regulamento, Professor Marcelo Alvaro da Silva Macedo, foi apresentado e aprovado por 121 



unanimidade na forma a seguir: "Após análise do Regulamento CLN concluiu que o mesmo 122 

está de acordo com as Resoluções CEPG 01/2006 e 03/2009". A Professora Leila solicitou a 123 

prorrogação da Sessão, a qual foi posta em votação e aprovada por unanimidade. O 124 

Conselheiro discente Luis Berner informou com pesar que esta seria a sua última 125 

Sessão no Conselho. Esclareceu que concluiu sua dissertação. O Conselheiro Luis 126 

agradeceu aos Conselheiros, destacando ter aprendido muito no CEPG. A Professora 127 

Leila agradeceu e o parabenizou pela conclusão do trabalho. Em seguida, passou-se ao 128 

ponto Edital PV e PVS – Ajustes no Cronograma. O Professor Orlando Alves dos Santos 129 

Jr., Presidente da Câmara de Corpo Docente e Pesquisa, esclareceu que, ao fazer um 130 

balanço das ações relacionadas aos editais, considerou que a primeira fase, deanálise 131 

técnica, foi bem-sucedida, permitindo a Câmara encaminhar as propostas para os 132 

consultores adhoc. De acordo com o Professor Orlando, o problema é que 4 consultores 133 

ainda não responderam e o prazo previsto no cronograma dos editais se encerra nodia 134 

21 de agosto. O Professor Orlando argumentou quecaso um dos consultores não 135 

encaminhe o parecer na data prevista,o calendário previamente acordado não poderá 136 

ser cumprido, provocando a necessidade de prorrogá-lo por 20 dias. Após discussão, foi 137 

colocada em votação a alteração no cronograma, que foi aprovada na forma a seguir: 138 

Primeira Etapa 

ENCAMINHAMENTO DOS PROCESSOS 

(Observar Art. 3o) 
Até 03/07/2017 

Segunda Etapa 

ANÁLISE TÉCNICA 

(Assessoria e CCDP do CEPG) 
Até 21/07/2017 

Terceira Etapa 

ANÁLISE DE MÉRITO 

(Consultores ad hoc) 

De 21/08/2017 

Para 11/09/2017 

 

Quarta Etapa 

ANÁLISE FINAL 

(Assessoria e CCDP do CEPG) 

De 15/09/2017 

Para 06/10/2017 

Quinta etapa 
PRAZO PARA INTERPOSIÇÃO DE 

RECURSOS 

De 22/09/2017 

Para 1710/2017 

Sexta Etapa 

RELATÓRIO FINAL 

(Apresentado pela CCDP e homologado pelo 
CEPG)  

De 29/09/2017 

Para 27/10/2017 

Sétima Etapa 
Publicação do RESULTADO na página 

eletrônica da PR2 

De 09/10/2017 

Para 06/11/2017 

Em seguida, passou-se ao ponto Comissão CEPG: Apoio à distribuição de recursos para 139 

manutenção de equipamentos. A Presidente informou que a PR-2 recebeuum ofício da 140 

CAPES que informava sobre a liberação de recursos na ordem de 2 milhões e 130 mil 141 

reais para a manutenção de equipamentos na UFRJ. De acordo com a Presidente, os 142 



recursos ainda não chegaram e que contatos vem sendo mantidos com a CAPES na 143 

expectativa da liberação. Ainda de acordo com a Presidente, existe a possibilidade de os 144 

recursos serem utilizados em todos os programas de pós-graduação, incluindo os 145 

mestrados profissionais, contudo, exclusivamente na manutenção de equipamentos. A 146 

Presidente ressaltou que o tempo para fazer uso desses recursos é muito curto. A 147 

Presidente solicitou que cada Centro fosse representando por um Conselheiro. Após 148 

discussão, colocada em votação, a representação foi aprovada por unanimidade da 149 

seguinte forma: CCMN – Gregório Malajovich Munoz, CFCH – Beatriz Becker, 150 

CCJE – Marcelo Alvaro da Silva Macedo, CCS Bruno Lourenço Diaz, CT 151 

Emerson Oliveira da Silva, FCC – Carlos Renato Rezende Ventura, Macaé – 152 

Edison Luis Santana Carvalho. A Professora Leila explicou que o CLA decidirá quem 153 

o representará e encaminhará o nome na segunda-feira. Mais uma vez a Presidente 154 

solicitou a prorrogação da Sessão, que foi votada e aprovada por unanimidade. Passou-155 

se à ao Relato de Processos. Foi apresentado o parecer do relator da CAAC, Professor 156 

Marcello Luiz R. de Campos, referente à proposta de criação do Curso de Mestrado 157 

Profissional em Ambiente, Sociedade e Desenvolvimento. Colocado em votação, o 158 

parecer foi aprovado com uma abstenção na forma a seguir: "A proposta está 159 

estruturada de acordo com as exigências da CAPES, contidas no documento ‘Requisitos 160 

para a Apresentação de Propostas de Cursos Novos (APCN) para a área Ciências 161 

Ambientais. Há boa integração com a sociedade, interdisciplinaridade e colaborações 162 

com grupos de pesquisa no Brasil e também no exterior. A produção intelectual 163 

qualificada como Qualis A ou B nos últimos quatro anos está distribuída em mais que 164 

70% do corpo docente. A produção intelectual em periódicos de qualidade (Qualis A e 165 

B), livros e capítulos de livros é modesta, mas condizente com um grupo que propõe 166 

um novo programa de pós-graduação. Dados os motivos expostos acima e a relevância 167 

da proposta para a região, a CAAC é de parecer favorável à submissão da proposta de 168 

criação do curso de mestrado profissional". Em seguida, passou-se ao parecer referente 169 

ao regulamento do referido Curso. Colocado em votação, o parecer do relator da CLN, 170 

Professor Edison Luis Santana Carvalho, foi aprovado com uma abstenção da seguinte 171 

forma: “A CLN/CEPG recomenda a aprovação do regulamento do Programa de PG 172 

Mestrado Profissional Stricto Sensu em Desenvolvimento Ambiental Social e Humano do 173 

Núcleo em ecologia e Desenvolvimento Socioambiental de Macaé – UFRJ / Campus 174 

Macaé em acordo com as Resoluções do CEPG nº 01 de 01/12/2006 e nº 03 de 175 

11/12/2009”. A Professora Leila Rodrigues da Silva deu por encerrada a sessão às doze 176 

horas e cinquenta e cinco minutos. Para constar, eu, Denilson Santos de Jesus, 177 

Secretário do CEPG, lavrei a ata que, após aprovação, será assinada pela Presidente da 178 

sessão, Professora Leila Rodrigues da Silva, e por mim. 179 

 180 

 181 

 182 

Denilson Santos de Jesus                                                       Leila Rodrigues da Silva 183 

        Secretário                                                                       Presidente 184 


